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Descrição preliminar da proposta de Trabalho de Geoprocessamento 
 
 
Aplicação de técnicas de Geoprocessamento para elaboração 

do mapa de vulnerabilidade ambiental do setor leste do Parque 

Nacional da Floresta da Tijuca (RJ) 
 
 
Problema: 

 

A urbanização é tida como um sinal da vitalidade econômica de uma região, no 

entanto, as cidades são raramente planejadas, o que provoca sérios problemas de 

degradação ambiental e ecológica (YANG, 2003). O contínuo aumento da 

impermeabilização do solo, da densidade demográfica e de construções em locais 

impróprios, dentre outros, são sempre acompanhados de graves problemas sociais e 

econômicos e impactos negativos na infra-estrutura urbana e no meio ambiente 

(ARAÚJO, 2006). 

Na cidade do Rio de Janeiro, muito da qualidade de vida dos cidadãos cariocas é 

devido à presença da Mata Atlântica que fornece serviços ambientais de fundamental 

importância como a qualidade do ar, a fixação de carbono e, principalmente, o controle 

e redistribuição das águas de chuva (OLIVEIRA, 2009). Entretanto, as áreas 

legalmente “reservadas” para os remanescentes florestais da Mata Atlântica na cidade 

do Rio de Janeiro vêm sofrendo constantes pressões devido à expansão urbana 

desordenada. Nesta perspectiva, os mapas de vulnerabilidade ambiental, elaborados a 

partir das técnicas de Geoprocessamento, são necessários porque permitem 

diagnosticar a possibilidade de ocorrência de problemas ambientais devido à 
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ocupação humana em uma região, permitindo assim recomendações para um melhor 

aproveitamento das atividades de controle e proteção (CARVALHO, et al. 2005). 

 

Pergunta principal: 
 

Quais são as regiões da área de estudo mais suscetíveis à degradação ambiental que 

as técnicas de Geoprocessamento podem elencar? 

  

Premissa: 
 

Utilizar dados sócio-ambientais do Censo 2000, uso e cobertura do solo, pedologia, 

topografia e legislação ambiental em ambiente GIS para elaborar o mapa de 

vulnerabilidade ambiental (refere-se à susceptibilidade do ambiente a pressões 

antrópicas) da área de estudo. 

 

Hipótese: 
 

Através do uso de dados sócio-ambientais e físicos da área de estudo será possível 

“mapear” as áreas mais vulneráveis (merecem uma maior atenção) ao constante 

avanço da urbanização. 
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